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Com o objetivo de modernizar sua gerência, atualizar suas diretrizes 
e explicitar sua at uacão como instituicão voltada para o desenvolvimento, 
a Embrapa elaborou e implementou o Programa de Atualizacão de Planos 
Diretores de suas Unidades de Pesquisa. 

Dando continuidade a este processo, em 7994, a Embrapa Solos 
elaborou o / Plano Diretor da Unidade. A revisão deste Plano deu origem 
ao / /  Plano Diretor para o periudo de 2000-2003, o qual ternos o prazer de 
apresentar a sociedade. 

A revisão do Plano Diretor da Embrapa Solos tem por objetivo 
adequá-lo ao contexto atual, nacional e internacional, de maneira que este 
possa continuar servindo de dketriz as acões gerenciais e de pesquísa e 
desenvolvimento para os próximos quatro anos. 

Este documento é a sintese das discussões e colaboracões do corpo 
técnico e administrativo da Embrapa Solos e de diferentes segmentos da 
sociedade, atra vés do ambiente externo, envolvidos na cadeia do 
agronegócio, no contexto da Ciência do Solo. 

Doracy Pessoa Ramos 
Chefe Geral - Embrapa Solos 
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Introdução 

A Embrapa, consciente da necessidade de adaptacão a nova ordem 
nacional e internacional, iniciou, em 1991, o planejamento estratégico 
envolvendo suas unidades de pesquisa. Este processo, que tem como 
principio a maior interacão com a sociedade, visando atender as suas 
prioridades, demandas e anseios, culminou com a elaboracão do I Plano 
Diretor da Embrapa em 1993. 

Neste intuito, o Centro Nacional de Pesquisa de Solos - Embrapa 
Solos elaborou, em 1994, seu I Plano Diretor para o período de 1994 a 
1999, revisto para o quadriênio 2000 a 2003. 

O extinto Servico Nacional de Levantamento e Conservacão de Solos 
- SNLCS teve origem na Comissão de Solos do Ministério da Agricultura, 
criada em 1947, com a missão de elaborar a Carta de Solos do Brasil. 
Durante as décadas de 5 0  e 60, a Comissão de Solos passou por diversas 
transformacões de caráter administrativo, porém mantendo sua missão 
original. Em 1975, deu origem ao SNLCS, então, sob administracão da 
Embrapa. Posteriormente, passou a denominar-se Centro Nacional de 
Pesquisa de Solos, criado por ato da Diretoria Executiva da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa, conforme Deliberacão n o  
027 de 07 de junho de 1993. 

A Embrapa Solos e' as instituicões que a antecederam tornaram 
disponível para a sociedade uma série de estudos de solos, abrangendo 
grande parte do território nacional, contribuindo de maneira significativa 
para o planejamento regional do uso das terras, o desenvolvimento de 
áreas remotas, a colonizacáo e a expansáo da fronteira agrícola. 

Não obstante o esforco dispendido ao longo de todos estes anos, 
ainda resta muito a fazer, principalmente com relacão ao conhecimento 
pormenorizado dos solos brasileiros, uma vez que grande parte do 
território nacional não possui informacão, em nível adequado, que atenda 



as necessidades atuais e futuras, para fins de gestão sustentável do 
patrímônio solo. 

Esta versão do Plano Diretor da Embrapa Solos incorpora as 
transformacões do cenário atual, revítalizando os conceitos de solo como 
patrímônio das geracões presentes e futuras, colocando-se como provedor 
de solucões tecnológicas. 

Con textualizaçáo 

O cenário mundial vem sofrendo significativas transformacões, 
envolvendo aspectos e dimensões tecnológicas, socioculturais, 
geopolíticas, institucionais e econômicas. No atual padrão, visto por 
alguns como resultante da inovacão tecnológica introduzida pela 
in formática, evidencia-se maior visibilidade, descentralizacão e 
democratizacão da informacão e do conhecimento, ao mesmo tempo que 
se consolida o fenômeno da globaliza~ão. Diferentes designacões têm sido 
dadas para caracterizar esse novo cenário, dentre as quais, novo 
paradigma técnico-econômico ou tecnologia da informacão e comunicacão. 

A consolidacão dos processos de globaliza~ão da economia, através 
da formacão de blocos econômicos, enseja um novo conjunto de medidas 
de protecão de mercados, em especial sobre os produtos agrícolas, 
conhecidas como barreiras não tarifárias. Dentre essas, destacam-se as de 
controle fitossanitário, de sistemas de gestão ambienta1 e de producão 
com qualidade. 

Aliada a essas medídas protecionistas, a crescente consciência 
ecológica da sociedade, em especial nos países desenvolvidos, exige 
novas solucões para processos produtivos do setor agropecuário, com 
sistemas agrícolas ambientalmente adequados e socialmente justos. Esse 
contexto direciona um enorme conjunto de demandas aos atuais sistemas 
de producão, no sentido de viabilizar a manutencão e a ampliacão de 
mercados. 



Neste propósito, defronta-se com a engenharia genética, que em 
menos de uma década criou novas perspectivas antes inimagináveis, e 
com a ag;icultura de precisão, que, acima de qualquer conceito, revitaliza 
a variabilidade espaco-temporal do patrimônio solo como base do processo 
produtivo da agropecuária. Estas .inovacões abrem um sem número de 
novas possibilidades na gestão integrada dos recursos solo e água em sua 
ambiência. 

A crescente velocidade do processo de geracão do conhecimento 
científico, associada a reducão do tempo de transformacão desse 
conhecimento em tecnologias, produtos e servicos, tem demandado uma 
permanente reorganizacão nos processos de transferência de tecnologia. 
No sentido de acompanhar essa velocidade, assim como os paradigmas do 
desenvolvimento sustentável, o respeito ao meio ambiente e a crescente 
cobranca da sociedade no uso de recursos públicos indicam a necessidade, 
cada vez maior, da busca de parceiros na solucão dos grandes problemas 
nacionais ou na pesquisa multidisciplinar que considera as complexas inter- 
relacões físicas, químicas, mineralógicas e biológicas que dominam a 
Ciência do Solo, não se admitindo ações isoladas ou superposicão de 
tarefas. 

Associados a estes fatores, têm-se os espetaculares avancos nas 
tecnologias de informacão e comunicação. Essas transformacões vêm-se 
manifestando, entre outros desenvolvimentos, na transmissão de dados 
em tempo real, nos recursos oferecidos por satélites de telecomunicacões, 
na revolucão da telefonia, na difusão da informática em todos os setores 
de producão e na conexão as redes em escala mundial. 

A combinacão de conhecimento, tecnologias e massificacão dos 
meios de comunicacão vem permitindo uma expansão sem precedentes 
dos contatos e trocas de informacões possíveis entre os diferentes 
agentes das cadeias produtivas do agronegócio. Como conseqüência dessa 
combinacão, tem-se a reducão do tempo entre a geracão do conhecimento 
e a sua transformacão em tecnologias disponíveis para a sociedade. 

No âmbito nacional, os problemas conjunturais, sejam institucionais, 
culturais, econômicos ou tecnológicos, são ampliados em relacão ao 



passado recente. Dentre estes, encontram-se a reforma do estado, os 
acordos econômicos e as crescentes restric6es orgamentárias para 
pesquisa e desenvol~irnenfo. Estes problemas têm conduzido o pais a uma 
reíracáo nas atividades necessárias para a obtencão de conhecimento e 
tecnologias demandados para a gestão adequada dos pafrlMQnios solo e 
dgua. 

Neste sentido, a Embrapa Solos reitera a busca de fontes 
alternativas de financiarnen f o e a necessidade de projetos participativos, 
interinstitucionais e mu/fidisciplinares, associando os estudos de solos no 
contexto da cadeia produtiva. 

O Centro Nacional de Pesquisa de Solos tem a missão de viabilizar 
sofucões para o desenvolvimento susfentável do agronegócio, gerando, 
adaptando, promovendo, sisfematizando e transferindo conhecimento e 
tecnologia sobre o patrimdnio solo em sua ambiência, em beneffcio da 
sociedade. 

A Embrapa Solos quer ser reconhecida como um centro temático de 
referência e excelência em solos tropicais e ainda pela: 

capacidade de prognosticar e promover acões preventivas de 
riscos ambientais em decorrência do uso inadequado do solo; 

participacão na formulacão de polificas governamentais e na 
solucão dos grandes problemas nacional's,. e 

apresentacão de solucões f ecnológicas econornicamen te viáveis, 
operacionalmente exeq fiíveis, ambientalmente adequadas e 
socialmen te justas. 



Valores 

A Embrapa Solos, alem de compactuar com os valores da Embrapa 
(cria tividade, eficiência e eficácia, estratégia, ética, foco no cliente, 
Jideran ca, parceria, p erspec fiva global, rigor cien tifico e trabalho em 
equipe), reconhece e assume o solo, a vegetacão e os recursos hidricos 
como patrim6nio das geracões presentes e futuras, incorporando ainda os 
seguin f es valores pertinentes a sua missão: 

competência - l a r  conhecimento amplo e profundo para 
desen volver e oferecer solucões t ecnolúgicas competitivas, 
sustentáveis, criativas, adequadas e oportunas; 

participagijo - disponibilízar produtos e servicos de qualidade 
obtidos com trabalho particlpativo e pr6-ativo de equipes 
inferdisciplinares e multiinsfitucionais; e 

agilidade - atender prontamente as demandas dos clientes, 
procurando superar suas expectativas. 

Negócío 

O negocio da Embrapa Solos é prover solucões tecnológicas para a 
gestgo do uso, manejo e conservacão do solo e dos recursos hídricos, com 
ênfase no desenvolvimento sustentável do agronegócio. 

Mercado 

A Embrapa Solos atua no mercado de conhecimentos, tecnologias, 
servicos e ínfarma~ões aplicados à viabilizacão de solucões para a 
gestão susten tável do solo, fornecendo também subsidius para a 
formu/acão de políticas governamentais, 



Produtos 

São produtos da Embrapa SUJOS o conhecimento técnico-científico e 
as informacões sobre o patrimônio solo em sua ambiência, 
disponibilizados e transferidos para a sociedade principalmente na 
forma de mef.odologias, laudos técnicos, mapas, levantamentos de 
solos, interpretac6es, zoneamen tos diversos e sistemas de 
in formacão. 

"lien tes 

A Embiapa Solos entende como clientes as entidades públicas e 
privadas bem como grupos ou indivrlduos, cujas atividades possam 
se beneficiar dos seus produtos. 

Parceiros 

A Embrapa Solos considera parceiro todo o individuo ou toda 
inst i tui~ão pública ou privada, que com ela assume e mantém, de 
forma tempordria ou permanente, uma relacão de cooperacão, 
compartilhando riscos, custos e benefícios. 

Objetivos Globais 

No cumprimento de sua missão, a Embrapa So/os desenvolvera 
acões integradas com instituicões públicas e privadas, grupos ou 
individusis, com os seguintes objetivos globais: 

viabilizar solucões tecnolúgicas para o desenvolvimento do 
agronegócio de forma competitiva, em uma economia globalizada; 

viabifizar solucões fecnofógicas que promovam a susfentabilidade 
das atividades econdrnicas e o equilibrio ambienta!; 



prover solucões tecnológicas que contribuam para diminuir os 
desequilíbrios sociais; e 

viabilizar solucões tecnológicas para aprimorar o fornecimento de 
matéria-prima e alimentos que promovam, a melhoria do nível 
nutricional, a saúde e a qualidade de vida da populacão. 

Esses objetivos globais serão alcancados com base em diretrizes 
gerais, linhas de atuacão, objetivos específicos e metas. 

Diretrizes Gerais 

No cumprimento de sua missão, a Embrapa Solos adotará diretrizes 
estratégicas no âmbito de: 

Pesquisa e Desenvolvimento 

realizar acões com foco no atendimento das demandas e no bem- 
estar da sociedade, com uma visão integrada do patrimônio solo; 

priorizar acões para a solucão dos grandes problemas de 
planejamento e uso das terras, fornecendo subsídios para a 
tomada de decisão; e 

contribuir para o avanco do conhecimento técnico-científico na 
área de Ciência do Solo. 

Negócios Tecnológicos 

promover acões de prospeccão de demandas tecnológicas e 
integracão entre as políticas de Negócios Tecnológicos, 
Comunicacão Empresarial e Pesquisa & Desenvolvimento; 



identificar parcerias, no intuito de integracão multinstitucional, 
visando informar a sociedade sobre as caracteristicas e 
distribuicão do patrimônio solo; 

ampliar as fontes de captacão de recursos financeiros 
fortalecendo as negociacões de contratos e convênios; e 

realizar o Portifólio de Negócios da Embrapa Solos e da gestão da 
Propriedade Intelectual, de forma a assegurar que a empresa e 
seus parceiros possam proteger suas patentes e investimentos. 

Comunica~ão Empresarial 

ampliar acões de capacitacão de recursos humanos em ciências 
do solo; 

transferir a sociedade, de forma ágil e adequada, as tecnologias, 
produtos e servicos de pesquisa e desenvolvimento; e 

ampliar e utilizar as diferentes formas de comunicacão com a 
sociedade e fortalecer a marca e identidade visual da Embrapa 
Solos. 

Apoio Técnico e Administrativo 

desenvolver acões para a valorizacão do seu capital humano; 

desenvolver, aprimorar e otimizar a gerência por processos, 
delegando responsabilidades e avaliando resultados; e 

valorizar e ampliar a capacitacão dos empregados da Embrapa 
Solos. 



Linhas de Atuação 

As diretrizes gerais estão focadas no cumprimento das seguintes 
linhas de atuacão de pesquisa e desenvolvimen to. 

Pesquisa em Levantamentos de Solos 

Consiste na normatizacão, caracterizacão, identificacão e 
espacializacáo dos solos brasi/eims, visando a compreensão de suas 
propriedades, po fencialidade e limitacões em sua ambiêneia, 
implementando os seguintes objetivos específicos: 

realizar diagnósticos com base nas características dos solos e das 
variáveis ambientais visando o planejamento agro-ambienta/; 

a tua fizar permanen temen f e o Sistema Brasileiro de Classifica cão 
de Solos em conson2ncia com o avanco do conhecimento dos 
solos brasileiros; e 

caracterizar os processos químicos, físicos e biol6gicos do solo e 
sua constituicão mineralógica, identificando as diversas 
finalidades para as quais o soio pode ser urilliado. 

Manejo Integrado de Solo -Água - Planta 

Esta linha temafica consiste no desenvolvimento e adaptacão de 
técnicas e métodos para manejo sustentável dos recursos naturais, 
imp lernentando os seguintes objetivos especificas: 

avaliar a fertilidade dos solos através da integracão solo - água - 
planta para o uso adequado dos insumos agrícolas; 



desenvolver, aperfeigoar e adaptar tecnologias conservacionistas 
alternativas com vistas a subsidiar projetos de Mecanismos de 
Desenvolvimento Limpo (CDMI; e 

dar suporte a agricultura fami/iar, a reforma agrsria, aos 
assenfarnentos rurais e as comunidades ind;genas de forma a 
integrá-los ao sW tema produtivo. 

Planejamento e Monitoramento Ambíentai 

Consiste no planejamento de uso sustentável das terras e do 
monítoramento dos impactos das atividades produtivas sobre o meio 
ambiente, implernentando os seguintes objetivos: 

* definir critérios e adaptar técnicas para selecão de áreas de menor 
risco para despejo de resíduos orgânicos e/ou industriais nocivos 
ao subsolo e ao meio ambiente em geral; 

desenvolver métodos e técnicas de recuperacão de ferras a fim de 
reincorporá-/as ao sistema produtivo; 

desenvolver metodologias para uso, manejo, conservacão, 
monitoramento e avaliacão do potencial de uso e ocupacão das 
ferras, associando o componente socioeconômico; e 

desenvolver e adaptar metodologias para avaliacões ex-ante e ex- 
post dos impactos ambientais resultantes do uso dos solos e 
recursos naturais. 

Sistemas Produtivos Susten taveis 

Consisfe na busca de técnicas e métodos alternativos de utill'racão 
dos recursos so /o, água e planta, implemen tando os seguintes 
objetivos específicos: 


















